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PANORAMA ENERGÉTICO 

Percentual da Capacidade de Armazenamento Capacidade de Armazenamento em MWmês 
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PANORAMA ENERGÉTICO 
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PANORAMA ENERGÉTICO 
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GARGALOS ESTRUTURAIS 

1. Malha de transmissão de energia elétrica extensa, exposta às intempéries e eventos fortuitos, sem redundância 

nos troncos principais, com atrasos sistemáticos nas obras de reforço e grande obsolescência de equipamentos; 

2. Transferência de energia elétrica entre regiões em montantes e distâncias cada vez maiores, elevando os níveis 

de perdas sistêmicas e os riscos de operação;  

3. Aproveitamentos energéticos cada vez mais distantes dos centros de consumo; 

4. Severas restrições ambientais e políticas à implantação de projetos hidrelétricos com reservatórios de 

regularização e termelétricos; 

5. Restrições legais e econômicas à obtenção de gás natural para a construção de novas termelétricas à gás e 

nucleares; 

6. Perda da autossuficiência energética regional com o crescimento da carga e o assoreamento dos reservatórios 

das usinas hidrelétricas; 

7. O faturamento do consumo de energia elétrica é o principal veículo de arrecadação de impostos e de 

financiamento de políticas macroeconômicas; 



PERSPECTIVAS ECONÔMICAS 

1. Retomada do crescimento econômico: previsão de 1,9% em 2018 e de 2,6% em 2019; 

2. O fator elasticidade-renda leva a um crescimento de 1,4 a 1,8% para cada ponto percentual de 

crescimento do PIB; 

3. A importância da eletricidade no mundo moderno aumenta ano após ano com o avanço 

tecnológico: Carros Elétricos, SmartPhones, SmartWatches, SmartTVs, etc.; 

4. As tarifas de fornecimento crescem, historicamente, em percentuais muito acima ao da inflação 

no mesmo período; 

5. Novas linhas de financiamento de baixo custo viabilizam investimentos em geração própria, 

inclusive para consumidores pessoa física; 

6. A autossuficiência energética regional como diferencial competitivo, gerador de crescimento 

econômico;  



SINALIZAÇÕES E REGULAMENTAÇÕES 

1. Ambiente de Contratação Livre – ACL x Ambiente de Contratação Regulada – ACR  

[(Mercado Livre) x (Mercado Cativo)]; 

2. Consumidor Especial (Demanda > 500 kW): Comunhão de Fato x Comunhão de Direito; 

3. Compensação do Consumo Próprio: Local x Remoto (REN ANEEL 482/2012); 

4. Recarga de Veículos Elétricos (publicação de resolução até jul/18):  

• as distribuidoras são responsáveis pelo ressarcimento de danos em instalações de baixa tensão => 

reflexos na taxa de retorno; 

• Estações de Recarga: o serviço será prestado em separado da concessão, a preços livremente 

negociados, aberto a qualquer interessado; 

5. Diversos países já estabeleceram datas para a extinção de veículos movidos a combustíveis fósseis; 



DEMANDAS AMBIENTAIS & DE OUTRAS NATUREZAS 

1. Exigências baseadas em ideologias e na emoção, sujeitas à avaliações e interpretação subjetivas por parte de analistas 

de 3º e 4º escalão, inviabilizam a discussão racional acerca da melhor solução técnica e econômica, criando “tabus”; 

2. Demonização do investidor e cerceamento do empreendedorismo em prol do combate ao capitalismo e da 

centralização das decisões econômicas: elaboração de instruções e interpretações que extrapolam as atribuições da lei 

e prejudicam o desenvolvimento econômico; 

3. Burocracia como justificativa para o aparelhamento e manutenção do “status quo” do funcionalismo envolvido: criação 

de dificuldades para a negociação de facilidades, processos de análise extremamente morosos e obscuros; 

4. Transferência da responsabilidade pelo ônus da prova para o acusado, encarecendo os investimentos e ampliando os 

riscos do negócio; 

5. Tutelamento dos agentes econômicos e cerceamento das iniciativas em razão da incapacidade de fiscalizar e aplicar as 

leis: temor da atuação do Ministério Público; 

6. Sobrevalorização dos interesses individuais e de pequenos grupos organizados em detrimento do bem coletivo; 

7. Ausência de punição ou responsabilização pelos exageros e arbitrariedades no exercício da função; 

- Mapeamento dos Desafios - 



O FUTURO QUE NOS ESPERA... 
- Mapeamento das Oportunidades - 

1. Empoderamento do consumidor via investimento na autoprodução de energia elétrica e maior flexibilização da 

legislação em termos de opção de contratação e da comercialização de excedentes; 

2. Abertura de linhas de financiamento oficiais de baixo custo para o fomento à expansão dos investimentos em micro e 

minigeração distribuída; 

3. Regionalização da autossuficiência energética como estratégia de política de desenvolvimento econômico e de 

expansão da oferta de energia elétrica no SIN; 

4. A transição tecnológica de uma economia baseada em combustíveis fósseis para uma sociedade suprida a partir de 

fontes renováveis de energia fará surgir novas profissões e novas oportunidades de negócios; 

5. A conscientização de todos os agentes econômicos (pessoas físicas e jurídicas) da relevância de se tornarem 

responsáveis pelo atendimento de suas próprias necessidades energéticas levará ao barateamento dos custos 

praticados; 



ALTERNATIVAS DE INVESTIMENTO 
- Comparativo das Oportunidades - 
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